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À Oz, a pedido da Câmara Municipal
de Ponta Delgada, coube a honra de
contribuir para a elaboração do projec-
to de recuperação, numa fase inicial,
através da realização do estudo preli-
minar sobre o estado de conservação
do edifício, baseado na inspecção vi-
sual e nos ensaios simples de diagnós-
tico, seguida doutra fase de aprofun-
damento do estudo, a que reporta o
presente artigo, com metodologia de-
finida em conjunto com o gabinete pro-
jectista Afassociados, recorrendo a en-
saios não destrutivos ou pouco intrusi-
vos in situ e em laboratório para carac-
terização das estruturas e dos mecanis-
mos de deterioração em presença. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ESTRU-
TURAS DO IMÓVEL
O Coliseu Micaelense foi construído
com paredes resistentes de alvenaria
de pedra da região (basalto), pavimen-
tos dos pisos em madeira e coberturas
constituídas por asnas metálicas e de

madeira. As suas dimensões ocupam
uma área em planta de cerca de 1.900
m2 e uma altura de cerca de 25 m.
As asnas metálicas treliçadas da cober-
tura do Circo são de secção variável e
encontram-se dispostas radialmente
em planta, com travamento perime-
tral. As asnas encontram-se ligadas no
centro da cobertura a uma substrutura
metálica tridimensional, tendo como
apoio intermédio colunas metálicas.

METODOLOGIA
Levantamento das características das
fundações e reconhecimento geotéc-
nico do  solo
Procedeu-se à abertura de poços de re-
conhecimento para caracterizar o tipo
de fundação das paredes estruturais,
nomeadamente em termos geométri-
cos e em termos da sua constituição. Os
poços de reconhecimento permitiram,
ainda, a identificação e caracterização
do maciço de fundação. No sentido de
se detectarem eventuais descontinui-

dades importantes, imediatamente
abaixo do estrato rochoso detectado,
foi realizada a sua furação a uma pro-
fundidade máxima de 2,40 m.

Levantamento estrutural e construti-
vo do imóvel
Foi levada a cabo a caracterização dos ele-
mentos estruturais (Figura 3) e, conse-
quentemente, não estruturais, em termos
da sua disposição no imóvel, da sua geo-
metria e das propriedades mecânicas dos
materiais constituintes da cobertura me-
tálica e das paredes resistentes.
O levantamento da implantação da es-
trutura metálica da cobertura do Circo
foi feito através da tomada de pontos
com apoio topográfico, tendo sido uti-
lizada uma estação total, distancióme-
tro laser, prisma, bastão e fita métrica.
Numa segunda fase, foi feito o levan-
tamento topográfico rigoroso de pon-
tos de referência das asnas tipo e o le-
vantamento geométrico da secção dos
elementos que as constituem. 

No início do ano, procedeu-se à reabertura das portas daquela que foi a primeira sala de espectácu-
los dos Açores e a segunda do País – Coliseu Micaelense (Figuras 1 e 2), imóvel de elevado valor
patrimonial, edificado no ano de 1917, em Ponta Delgada. A sua recuperação, com projecto da auto-
ria do Arq.º Rogério Cavaca, pautou-se pela preservação do aspecto, mas dotando a sala de tecnolo-
gias e funcionalidades de acordo com os níveis actuais de exigência de conforto e segurança. 

Contributo da Oz na reabilitação do Coliseu Micaelense
Recolha da informação de suporte 

à elaboração do projecto 
da intervenção estrutural

Figura 1 – Vista do Circo antes da intervenção de
reabilitação

Figura 2 – Vista do Circo após a intervenção de rea-
bilitação

Figura 3 – Estrutura sob o palco constituída por pilares
e vigas de madeira. Pormenor das fundações de basalto
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O levantamento estrutural ou constru-
tivo do imóvel foi representado sobre
os desenhos de arquitectura existen-
tes, em suporte CAD, tendo sido iden-
tificados os elementos estruturais e as
suas características físicas e geométri-
cas (Figura 4).

Levantamento das anomalias
Foi feita a caracterização e identificação
das anomalias visíveis (Figura 5), em par-
ticular as de índole estrutural e o levanta-
mento da sua disposição e extensão nos
elementos da construção, através de refe-
renciação sobre desenhos de arquitectu-
ra existentes, em suporte CAD.
Para uma melhor caracterização da es-
trutura resistente dos pavimentos de
madeira e do seu estado aparente, foram
realizadas observações boroscópicas,
através de furos e pequenas sondagens
no soalho e no revestimento de tectos.

Ensaios não destrutivos ou pouco in-
trusivos
A caracterização mecânica dos mate-
riais estruturais, nomeadamente a ava-
liação do módulo de deformabilidade

e da resistência da alvenaria das pare-
des resistentes, foi obtida in situ atra-
vés da realização de ensaios com ma-
cacos planos de pequena área de for-
mato semioval, que permitem, tam-
bém, a determinação do estado de
tensão da alvenaria.
Foram realizados ensaios de resisto-
grafia e ensaios ultra-sónicos in situ
(Figura 6) nos elementos estruturais de
madeira, para detecção de zonas da
secção das peças com variações anor-
mais de densidade, como, por exem-
plo, perdas de secção, que passam,
muitas vezes, despercebidas, sem alte-
ração do seu aspecto exterior.
Para a aferição da resistência do aço
utilizado na estrutura da cobertura, foi
extraída uma amostra, tendo sido, pos-
teriormente, preparada de modo a se
obter um provete válido, para ensaio
de rotura à tracção em laboratório.

CONCLUSÕES
As principais conclusões do estudo, re-
lacionadas com as estruturas do imó-
vel, listam-se a seguir:
- As paredes inspeccionadas, com
função estrutural, são constituídas por
alvenaria de pedra da região (basalto),
regular e aparelhada, argamassada
com ligante argiloso;
- Uma sondagem mais profunda per-
mitiu verificar que as paredes são cons-
tituídas por dois panos exteriores e um
interior, como núcleo central, consti-
tuído, também, por alvenaria de pedra
da região, neste caso irregular, arga-
massada com ligante argiloso;
- As paredes resistentes encontram-se
fundadas em estratos de basalto em
bom estado de conservação, sem da-
nos significativos, mantendo, assim, as
suas aptidões estruturais;
-As fundações dessas paredes, a partir
de determinada cota, são constituídas
por blocos de basalto arrumados de
forma irregular,permitindo a presença
de vazios de dimensões consideráveis;
- As estruturas de madeira inspeccio-
nadas aparentam, na generalidade,
bom estado de conservação, à excepção
dos elementos da cobertura adjacente à
galeria e pavimentos sob o palco, onde
foram detectados indícios de ataques
de insectos xilófagos com perdas signi-

ficativas da secção resistente, podridão,
lacunas, deformações aparentes e ruí-
na de partes da estrutura;
- A estrutura da cobertura do Circo é
constituída por asnas metálicas treliça-
das com cantoneiras de secção em “L”
de abas iguais, dispostas radialmente e
travadas por outras treliças e por perfis
com secção em “I”;
- Detectaram-se delaminações e perda
de material dos perfis metálicos das as-
nas, localizadas, preferencialmente,
junto das entregas, sendo devidas a fe-
nómenos de corrosão;
- O pavimento dos camarotes e da ga-
leria é constituído por uma estrutura
mista de perfis metálicos com secção
em “I” e por vigamentos de madeira;
- Os ensaios ultra-sónicos e de resisto-
grafia, realizados nos elementos da 
estrutura de madeira, evidenciaram
uma diminuição da capacidade resis-
tente nas zonas com indícios de ataque
de insectos xilófagos;
- Os valores obtidos para o módulo de
elasticidade da alvenaria resistente en-
saiada são relativamente baixos, tra-
duzindo a fraca resistência do material
de preenchimento das juntas;
- Os resultados da tensão de cedência
superior e do módulo de elasticidade
do aço da estrutura metálica da cober-
tura, obtidos através de ensaio de rotu-
ra à tracção de um provete, foram, res-
pectivamente, 358 MPa e 202 GPa.
Tendo por base as conclusões atrás, fo-
ram, ainda, apresentadas recomendações
de medidas correctivas possíveis. 
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Figura 4 – Levantamento estrutural de asna metá-
lica da cobertura do Circo

Figura 5 – Ataque de formiga branca em viga de
madeira

Figura 6 – Esquema da disposição dos pontos de
contacto dos transdutores nos pilares de madeira
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